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ESTADO DE S, PAULO—JUNDIAHY, 13 DE JULHO DE 1890 ■

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS.—PROPRIETÁRIO—M- DE BARROS MELLO

bnlhante comó um fio de prata, pro-1 tão singellos da moça, eram outros
duziudo poético murmurio. por entre tantos effluvios que acabavam de lhe
gigantescas pedras, em aprasivel transportar a cabeça, e... sentiu-se

apaixonadissimo.

Como que instigado por estranho Decidiu-se. portanto a acabar com
motor, começou a ruminar nhiquelle aquelle estado de isolamento em que
abandono a que parecia estar condem- jazia, e a não ter mais inveja dos seus
nado perpetiiamente. A mocidade camaradas,
passara em companhia -dos rapazes Uma tarde, como de costume, o
devassos, nas extravagancias e pas- general estava á janella, fumando,
seios. Agoro-só, sem familias, contan- porém nesse dia mais lépido, de bar
do apenas com aquella amisade ori- ba feita, pince-nez de ouro, farda nova.
íjinaria do convencionalismo . social, Qiiando a joven passava, o general,
senipre em contacto çom homens de Com inexedivel pachorra, cirregan-
educação tão rude, eeiitiu-se tedioso, do 0 peso da SUa obeciclade, foi ao
e com inveja dos seus .;companheiros ggu cncontro, decidido a fallar-lhe
de arma.s, que fruiam ditosos, os ca-
rinhos da lamilia. Thomaz e Jorge espreitavam-o.
Cançado A jovcii ouviu a timida declara-âuós alffuns minutQS. .C^uando os ^ ^

últimos raios solareè matisavam de feita pelo general, notou que a
rosicler o horisdnte."o séu somno foi sua voz era tremula, e qüe seus
interrompido por,uma, vóz feminina, olhos tinham um brilho anormal,
de .entohaçâp, ipusical, que lhe per- nSo lhe passando também desaper-
guntara onde era a casa do professor cebido açodamento e a rudeza com
dè musica. , , que lhe fallava ; altribuio aquella
O general despertou fazendo um rudez á convivência com os Solda-

80S. Corou, e rcspo,.deu uo gcueru,
„ .VMnori m,í.0 lit.r a luS inter- que fosse no diu scEulute a Sua cusa,

onde dar-lhe-ia resposta. Depois
oven, partiu cantarolando a ultima das
oura- suas lições, deixando o general

como que callado ao solo, ávido,
louco de amores, a contenplar a
elegancia e a formosura da joven.
O general esperou com indizivel

anciedade, o dia seguinte.
Envergou o seu mais elegante

uniforme, e íoi á casa da familia

da joven, que constava apenas do
irmão rnenor e da velha niãi.

Foi recebido com todaz as con

siderações devidas a sua posição c
idade.

seu redactor e julio Mello,
comparecendo também ou
tros distinctos cidadaos da

localidade.

Durante aquella reunião
verdadeiramente intima, fal-

laram entre outros, o presi
dente da intendencia que
saudou o cidadao Maragliano ;
este, levantou um brinde ao

progresso de Jundiahy ; o sr.
Antonio Fernandes de Oli

veira, intelligente commer-
ciante desta cidade, que em
frases eloquentes, saudou o
engrandecimento local, ex-
pendendo-se em considera
ções sobre o invento da im
prensa representada na mesa
pelo redactor desta folha
de Frederico Pereira Jorge,
Joaquim de Siqueira Moraes,
e Brasilio Marques, que res--
pondeu o brinde dirigido
a imprensalocal, saudou lam
bem á classe operaria pela
sua unificaçao em todos Ob
Estados í7nidos do Brazil,
com afactora do seu engran
decimento moral e material.

O brinde de honra /oi le
vantado pelo cidadao José
Maragliano, ao illustre go
vernador do Estado, cida
dão Prudente de Moraes,

sendo correspondidocom uma
prolongada salva de palmas.
As ro horas da noite ter

minou o luuch no meio de

uma expansao de júbilo da
parte de todas as peessoas
que assistiram-nos.

EXPEDIENTE

Aos assignantes desta /'o-
Iha, que residem /ora do mú-

solictamos manda-nicipio,

rem pagar suas assignaturas,
píjdendo enviar o importe

cartas' registradas, des-em

contando para isso o respec
tivos porte.

CURSO NOCTURNO
A sociedade z/Congresso

Recreativo?/ trata da funda
ção de um curso nocturno

para o ensino de linguas e
sciencias, de modo a poder
ser frequentado pela mocida
de de ambos os sexos.

O regulamento interno das
aulas ja se acha em via de or-
ganisaçao. constando-nos
que prescreverá as mais enér
gicas e salutares medidas a
bem da disciplinado estabe
lecimento. Ao que nos cons
ta, serão encarregados da
policia interna do estabeleci
mento um dos directores da
.sociedade e sua Exma. Sra.

N io sabemos o modo por

que ficará organisado difini-
livamente o curso, mas pode
mos affirmar desde ja que

neile figurarão as seguintes
matérias Portuguez. Fran-
cez. Arithmetica, Geometria.

Álgebra, Geographia, Phy-
Escriptiiraçao mercan-

Para professores de algumas
cadeiras ja se acham indica
dos os cidadaos ; Dr. Henri
que Lascasas e Sebastião Pon
tes, esperando-se que bre\'e-
inente preeniflierao as vagas
existentes, para o que já fo-
rara convidados diversos

professores desta cidade.
A abertura das aulas terá

lugar hoje, ás s horas da noite,
e para afregiiencia exigida
amatricLila, sem nenhuma

a c o n t r i b u i ç ã o p e c u n i a ri a.

●>

locutora, sornu-se.

Cyuem o disperísif-a, era uma
proprietária‘de ümra graciosa e
da trança que alcançava a barriga das
leriias, de. uns formosos olhos annil-
ados, dentes alvissimos, pés esculp-

elegantemente calçados por
botinhas bronseadas e meias de seda

griz, e fmalmente que tinha um perfil
capaz de causar inveja ao \cinzel do
mais operoso artista. Trazia pela mão
',m menino, de 9 a lo annos.

' Veiido quç. tinha íalladú' avíii .ho-
meru adormecido. ct>i'oli e balbuciou

algumas desculpas, ás quae.s o
neral respondeu co,m a .sua rude
neira. julgando o' requinte da ama-
bilidade.

Então o velho militar inte rro-

gou-a, e instruído das sTiajs intenções,
chamou o anspeçada Thomaz. orde
nando-lhe que a. acompanhasse ao

destino.

Ella agradeceu a gentileza, envian-,
do ao general um sorriso encantador
dizendo que todas as tardes passari
por aquelle lugar, alim de dar lições
de canto.

O general acompanhou-a com a
vista, e sentiu curiosidade de saber

quem ella era.
Quando Thomaz voltou, interro

gando. informou ao' general ser ella
filha do finado teaçiite Paulo um
veterano de miliçia',.

— Oh ! disse o gtmchil, quem sabe

teraes.

ge-
ma-

Aü entrar, notou que sobre a
mesa da salá ' estava uin bonet dc
offícial, e teve... ciúmes!

A joveu pediu permissão para
dar-lhe a resposta promettida, e
penetrou no interior da casa.
O general c.sperava-a com o co

ração palpitando acceleradainento.
ora pela duvida, ora prelibando a
daquella graciosa moça.

Alguns minutos depois, voltou
elia, "trazendo pela mão o alferes
Jorge.

Sorriu-.se e disse :

Sr. general, tcnlio a lioura de
lhe '.ipresenlar o meu noivo eisrespo-

sica.
seu

0
fil.

AMOR DE UMMACROBIO

o general acab ade jantar, burgtiez
achorrentamente. De ordinário co-c P

mia só. tendo como unica testemiiuhii

das suas refeições, o velho asnpeçada,
Thomaz. seu copeiro
Os outros oíliciaes superiores, que

admittidos à sua meza de quan-

arvorado.

eram

do em vez, jantavam em casa de suas
fsmilias só o cebilario de 6o annos

■ ue nao tinha companhia ao Inchar.
Entretanto acostumara-se aquelle

proximo. aquelle isolamento,
almoço, sahio

jantar, e dorminhoco á tarde, parecia
assim satisfaser o seu temperamento

sanguino, muito disposto a uma apo-
plexia.

Nessa tarde, sorvido com preguiça

o iillimo go’o de café. accedeii o de
licioso londrino, e, como de co.stii-
»ie, postou-se ã jaiieila que dava paia
o campo, escarrapachado sobre uma
fofa cadeira avelliid.ada, a contemplar
as baforadas que de.spedia do cliaruto.

elevavam de.saas. lentameuie.
ar piiriticiulo

'1' ta

jorge incIinou-se.
O general fez-sc de mil cores.
O seu rosto, a principio con-

trahiu-se if uma violenta excitação
lepois tornou-se lividu,

e era patente a luta que sc travara
no organi.smo iTaquellc Jvelho, ten
do cnino elementos a raiva c o de

sapontamento, ])or si'f victima da-
qiiella sorpre.sa. .Mas. fazendo um es
forço supremo, rebuscatuio no
tempeininento aind.a as ultimas ato-

de visilidade.

se

ao ---O que ? perguntou o anspeçada.
— Nada, Thomaz. Y.ai-te embora.
O velho soldado obedeceu

.gaudo.

São passados 2o dias. a joven coii-
tiuiia a pa.ssai- pela janella do gene
ral. invariavelmente á tarde. O .ge

neral fazia esforços
não adormecer após a
intuito de ser compriineiifado por ella,
com aquelle soniso tão meigo,
bondoso.

Thomaz ria-se do seu amo, e

tou o oceorridn ao alferes .lorge,

bonito moço de grande bigodes,
cretario do general.
Osoíticiau'e L

O general supirava muit'.’. e
vam qual seria a vaasa.

O velho militar

rar ; aquelle .mrriso, aquellvs

Gastronomo ao

resmiiii-

nervosa

LUUCH
O c.stimavcl moçn sr. José

contractaníe do

ainento das casas da

oITcreccu na scaun-

ultima, no ulTequc-
ado líotcl Central, uin luuch

● I I iitcndua ia municipal,
[ísíevc represciuada aviuc!-

corporaçao pdu
svmpaihico presidente,
tiimou as.-ienif) no lopo

a imprensa pdo ' pam o

lierculeos para
refeição. no

Maragliano,
ent plac;
cidade
da-ífira

seii

í:io

oporoii~se a reac-

ção, e a su.a physionomia readquiriu
pouco a pouco aquelle tom jovial, de
expressão bondosa. Heelareceti o olhar
por toda casa, e disse
chacota ;

- Sim, senhor; Rcm

mos

e que se

em grossas espiraes, ao

do campo.
]lovisou ;io longe alguns

(jfliciae.s. aproveilaiulo o.s seus
res, daiulo i

rela-
U 111

se-S dos seus
om tom de

praze-

hraei) ás espos.ts. acom
filhinhos. que

ossoIdadoK luit.ivam que
cíigita- pregada ! Eu

merecia esta lição para não ser gai
teiro depois de velho ?...

Jorge adiantou-se :

panhadns dos seus
saltitavam irrequietos descuidosos, por
solire a liivnriaiue vegetação campes-

■ dirigiam ielizes, tranquillos
(h-lizava, claro e

iliuslre

ut;U

que
tia rnesit.

scMHKDse revigo-
modos

t H. si;

O
que
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PRESTIDIGITADOR são «le armador de igreja e
enterro pagará ao$ooo.

§ 6‘ Para vender bilhetes
de loteria pagará 20$ooo.

§ 7' Para ter typographia
pagará io$ooo.

§ 8' Para ter carrinho de
mao occupado na venda de
lenha pagará i$ooo.
§9‘Para terem estábulos

ou pelas ruas, vaccas de lei
te pagará 2^000 por cada uma.

§ lo- Para ter pasto de alu
guer pagará 5$ooo.

§ II- Para ter animaes para
alugar pagará 5$ooo.

Art. 2- Os pagamentos des
tes será feito ao procurador
da Intendencia no i‘ trimes

tre do exercic íq, sob pena de
2o$ooo de multa.

Árt. 3- Cada dacta de ter
reno, lote de 12 metros de
frentes, e 43 metros e 25 cen
tímetro de fundo, io$ooo.

Art. 4‘ Todos os proprie
tários de prédios em que fo
rem collocadas placas de nu
meração pagará por cada pla
ca 2$20o no praso de trinta
dias.

§ r São isentos do paga
mento as pessoas notorica-
mente pobres, fazendo a In-
tendencia ^ o pagamento por
ellas.

§ 2’ O praso de trinta dias
para o pagamento contar-se-
a da dacta da publicação da
presente deliberação por edi-

O súbito italiano Felice taes e pela imprensa.
Ganine assentou de siguir Art. 5- Todo aquelje que
viagem, ante-hontem, da- jiamnificar ou destruir os lam-
qui a -Itatiba, sem comprar peões da illuminaçao publica
passagem. e as placas de números e de
Um empregado da estra- ' nomenclatura das ruas, fica

da ferro ao exigir do viajan- sujeito á multa de 30P.I000 e
te o bilhete, foi recebido á prisão por 8 dias.
com uma furiosa descompos- H para que chegue ao co-
tura, e ameaças; sendo pre- nhecimento de todos lavrei o
so pelo Che/e da Estação presente edital que será pu-
que;.mandou Felice descan- blicado pela imprensa e affi-
çar naicadéa, xado no lugar do costume.

Jundiaby, 8 de Julho de
1890.
'Eu Luiz Estevão de Siquei

ra, secretario da Intendencia
Municipal o escrevi.
Joaquim de Siqueira Morae

—-E tenho a honra de
para meu padrinho:
—Pois

edital que aserà publicado pala ini
Jupprnço efiquiçadono iugar do cos-

convida-lo

A /ãmilia Ovidio, da qual
é che/e o sympathico sr.
José Ovidio, que pelo seus
inportantes trabalhos de pres-
tidigitação, mereceu em quasi
todas as capitaes dos Estados
do Norte da Repubiica, os
mais /reneticos applausos.
deu hònfem no nosso thea-

tro uma soirèe magica.
O intelligente artista, que

trabalhou com agilidade e
linpesa dignos de nota, foi
muito applaudido. especial
mente na scena a mulher

cortada, que arrancou do
grande numero de especta
dores prolongadas salvas de
palmas.
Na próxima y feira haverá

a 2' .soirèe.

sim, re.spondeu o general
fazendo uma careta, vá cantando? Além
de queda, correo ! Isso chucha! !..

Sejam felizes.
Virou-se

m'

ndiahy, 25 de Junho do 1890. too

O Secretario

Lui\ Es.tevão de Siqueira
12 E

O cidadão Joaquim Romão da Silv
Prado, presidente do alistamento mi
litar nesta cidade de Jundiahy, na for
ma da lei, etc.
Faz saber a todos os interessados que

ao dia i de Agosto p. futuro reunir-se-ha
n junta do alistamento militar conforme
aetermina o art. 8'. do regnlamento de
d7 de Fevereirode 1875. a que se refere
o decieto n. 2556.de 21 de Setembro de
1874, que no dia i de Agosto de cada
anno se proceda em todas as parochias
do Estado o alistamento dos cidadãos

aptos para o serviço do-ejcercito e arma
da. Convida portanto aò subdelegado
pe policia, e o primeiro supplente do
juiz de paz para comparecerem no dia
1 de Agosto proximo futuro as lo horas
da manhã na sala da Intendencia Mu

nicipal, afim de reunidos começarem os
trabalhos da junta, sobre as penas do
art. f. do decreto de 5 de Abril do an
no passado a Circular do Governador de
6 do p. passado. E para que chegue a
notícia a todos, mandei passar o pre
sente Edital que será afixado no lugar do
costume, e publicado pela imprensa.
Cidade de Jundiahy, i de Jul 10 de iSyo
Eu Antonio Francisco Teixeira Escri-

, vão de Paz e Secrteario da junta, 0 escre-

,\.ij oaquim Romão da Silva Pradocg

para Thomaz que ficar
esperandc-3 a porta, e disse com voz
c commando ; e

Esquerda volver ! Hombro direi
to em frente ordinário : Marche !

E general sahiu rindo-se de si

mesmo, e foi dormir â sesta.

Carlos D’Anrigny

MjI

A 7 do corrente, na casa
onde reside o cidadao Gus

tavo Rodrigues da Silva cahio
uma faisca electrica que de
pois de ter deixado a sra. da-
quelle cidadao levem ente fe
rida, foi fulminar um cavallo

que se achava n’uma estreba
ria no quintal.
Na sal? de referidade da

casa se achavam além da sra.

alguns/llhos do cidadão Ro
drigues que a rodeavam, não
sentindo eües nem de leve

ochoque da electricidade.

Henrique Pereira Prdílha
faz sciente ao publico que
nao responsabliisa-sepor cont

1 algumaU ^ ser feita por
si proprio.

Depois de amanhã, 13, ha-
vará sessão ordinaria da in

tendencia municipal.

Esteve gravemente enfez-
ma, aehando-se hoie felis-
mente livre de perigo, a ox.
sra. dona Elisa Borges, es
posa do nosso amigo Luiz
Jacintho Borges.

-t\SOLICITADORDESPROMUNCIA >iJOSÉ AUGUSTO NUNES ^

jyi Traloallia com. o dr. Hen- [r
II rique Eascazas
fíl Encai-r-eg-a-se de cobran-
Ti, ças amiqaveis ejadiciaes

Pelo, cidadao dr. juiz de
direito da Comarca /'oram

;mte-hontem, despronuncia-
dos os indivíduos Pedro de

Alcatara, Joao Antonio yar-
dy e Romão Carlos, que se
achavam preso como indi
ciados em roubo de animaes.

Depois de posto em li
berdade, tendo o cidadao

José Henrique Dias, subde-
legado de Campinas,requi
sitando a remessa de referi

dos individuos para aquella
cidade, visto os mesmos es

tarem processado por que
bra de-termo de bem-viver

alli. foi pelo delegado de
policia, cidadão A'ttf'ni<^ Ri
beiro, satis/eito a requisição.

irtr-

gorreio
POsG RESTANTE

Antonio José de Almeida.
Alberto Groef.
Antonio Francisco Leite.
Abel P. Ferreira.

Antonio Salles Nogueira.
Apolinario Antonio de Oli¬

veira.

Carl Chirstensen.
Candida Maria de Moraes.
Camillo Barandella.

Domingos Martins.
Francisco Martins.

Francisco Januario.
Francisco Foucard.
Francisco Damasio.
Gertrudes Leite da Silva,

[gnacio Leite de Siqueira,
Isidoro P. Pontes (2)

José Au.gusto da Cruz.
Joao Ferreira Junior;
■joaquim Lourenço da Ro-

EÜITAES

O cidadao Joaquim de Si
queira Moraes presidente
da Intendencia municipal de
Jundiahy etc.
Faço saber que o conselho

da Intendencia municipal
desta cidade, em sessão de
f do corrente deliberou o

seguinte;
Art. 1- Ficào criados neste

municipio os seguintes im
postos, que serão pagos an-
nualmente ;

I ● Para ter estabelecimen

to de barbeiro pagará io$ooo.
^2- Para ter loja de objec-

tos de armarinho pagará 20.000
íj 3- Para ter oííicina de

marcineiro pagará 30,$000.
Para ter fabrica de cer

veja pagara 2o$ooo.
ií 5' Para exercer a profis-

O intelligente c estudioso
jovem Manoel Monteiro de
-Araripe Sucupira, filho do 1
nosso amigo capitao .Arari-
pe Sucupira, prestou hontem
exame de portuguez no cor
so annexo á Faculdade de

Direito, sendo approvado.

[
Jo.Tquim Siqueira

liileiuleiicia
O cidadão

Moraes, presidente da
municipal de Jundiahy etc.
Manda fazer publico que o conselho

da Intendencia. em sessão de i8 do
corrente deliberou o seguinte :

Art: r Ficão creados neste municí
pio os seguintes impostos, que se
rão pagos annualmente.

q I- Todos aqiielies que compiar
café com o fim de especular tora cto
municipio, pagara

l'ara ter

cha;

José Antonio Martins.
José Alvares Firas,
'julia B. do Amaral,
Ljno Attoguia.
Maximiano Alves d’Arruda
Maria Pates.

Miguel Gomes Lopes.
.Paulino Frederico.

Raphael Luiz de Oliveira.
Ramon Lhaiieza

Simplicio Augusto Boto.

O cidadao A. Soares, nm

regosifo do baptisado de seu
offc‘rcce

5o,‘^out>.
olliciiui inech:iuic;i‘filhinhoprimeiro

liuje a seus amigos uma me
sa de doces, cunvidondo-nos
para assistir sua festa intima'
Somos gratos pelo convite.

8 ^

pagarã Solilnoo. .
q V Para termachiua de beneficiai

café. arroz etc. pagarã 40S000.
Art 2- O nagame.nto deste rinpos-

totAlito!.o"Frociiradorda in.e.i-
lriiiie.stre do exeiciciü,

de multa,
conhecimen-

dencia no r
de 2<iSooosob pena

E para que cheg
o de todos eu l.tih.
,a secretario da Intendencia
rresente.

.\ca-se entro nós, de pas
seio, () eslimavel negociante
de Dous Corregos.' cidadao
Francisco da Silva Rangel.

ue ao

Estevão de Siquei-
lavrei o
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SERÃCERTO??antonio giannazi
BILtIARVende-se

Que na loja do Brazil rece
beram um bonito e variado
sortimento de fazendas, ar

marinhos, perfumarias, de to
das qualidades, calçados para
homens e sras. e criinças, e

outros mais artigos, e vende
maD barato.

A onde é ? é na loja de Ven-
turinha.

LARGO DA MATRIZVende-se um negocio de
seccos e molhados em mui
to boas condicções, O moti
vo da venda não dsagrada o
comprador, trata-s na mesma

Nesta typographia precisa-
um bom typographo. Bebidas finas, genero

do paiz e do estran
geiro

see

COM URGENC
JUNDIAYHYca’.

PREÇOS BARAIOSTJLTIDíZE-A. SOIPIEE

3—1

¥1^ 7—5

PROFESSOR DE MUSICA O abaixo assignado, resi
dente nesta cidade, tendo al

guma pratica do fòro, encar
rega-se de requerer tanto
no cevil como no crime^ e
também faz escripturaçoes
commerciaes, podendo ser
procurado na loja do cidadão
Castro, das lo horas da ma
nhã ás 3 da tarde; onde encon
trarão documentos que ga
rantem a conducta do annun-
ciaute.

Joaquim P. StocklesdaCru^.

RUA MAROllEZ »0 MONTE ALEGRE

Largo dos Bambas
Ensina-se musica de canto,

piano e outros instrumentos.
Pagamento por mez ou

por lição.
Em casa do pro/essor

SILVA PRADO

JUNDIAHY
II

m
rr. cy

Oms icb

AO PUBLICOn
BRAZIL-ITALIA

Cândido Soares de Mello
Doria, participa ao publicO
para os devidos effeitos que
adoptará desta data em diante
„ firma Cândido Doria, que
jà usava nestes últimos tem
pos,

de iSqo.

A’ disposição do povo de
Jundiahy.
Tudo boin à vontades de

seus innumeros freguezes.

3'

-MlIÃO 1 JlilUlll- a

A PÊNDULA ITALIANA ESQINA DO LARGO DA MATRIZ
Jundiahy, 28 de Junho

Cândido Doria

5—^

IDEISTTIST A.

ALBERTO KAXARA

DE

mxG-XToeah :)F0R.j5w.D>a’Ga
RUA DO BARÃO DE JUNDIAHY YPÕgRftPHIÃ

PR

■0 04Com gabinete dentário
nesta cidade,, onde veio re
sidir, trabalha por todos os
systemas até hoje conheci-

^Attende a chamados para
fóra da cidade.

EM FRENTE AO JARDIM -CIDADE DE JUNDIAHY-
Fa\em-se todo e qualquer

trabalho de impressão, como
cartões de visita, talões,notas
de consignação, convites para
casamentos e enterros, folhe
tos, etc ●
Material completo para

obras.

Annexa a typographia esta
estabelecida uma encaderna
ção nas condicções de, como n
Capital,bem servirão publi-

trabalhose preços.

0 Ssíe bem líioníãdo esiAbeíecimenío íeni ã dispo-
Vãi'iãdiJ]'imo sor-

verdãdeirã-
siçào do respeictéiveípublico

"LOGIOS - JOUS

um

d preços
bem moniãdã ojfieiiiu

iodo e quãíquer ívãbãtbo de

fimenío de

monte bíivãii[]hiios. lom
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SUS

JUNDIAIIVesecuía-se com esmero

flvtvessris.

i9s concertos de joiãs e reíocfios são parãutidos.

S—2

casa de pasto

DIARIA t,')(»(*

co em

oFiFiciisr^s

'^ybaJ Pesteorva
Bi

Comidas a toda hora.
Camas, vinhos Itahunos,

todas as qualida-

mez 35$oo^

CASTRO & COMÍ*.e

■^se retopois, caixas de musica sanplio-
uãS c instrumentos de Síufica.

(fçoncería bebidas de

des. Bm liquidação
Pensão por

JOSÉ SECAR.ELLI
Pede a todos devedores des

ta firma, virem saldar suas
contas.PEllTD li.V KST.iÇiOjTjr3Nri3i:AMY 5"-5 1
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CIDADE DEJUNDIAHY4

HOTEL DO GLOBO
»

(Antiga Rosário)

luxo^ em um dos melhores edifícios da cidade, não só pela vastidão do grande numero

commodos de que dispõe, neste estabelecimento encontrarão os srs. viajantes excellentes dormitorios^ comida falta
c /eita com bastante aceio, estando a familiado proprietário á testa de todo o serviço.

Montado com

SALAS L GOJLJVEODOS ESÇPEQIALS PAI^A FAJAILIAS

3$500

YINHOjá BINO^, ©KRYBJAjá DE DIYBRj^A^ QUADIDADEjá, GO©NA@j^ ET©.
©I©Af^í^Ojá B ©HARLfTOjá BINO^ B ©ABE A TODA

fi.

Jardim para recreioí

NAUGURA-SE HOJE ÂS 4 HORAS
■

DFLXJJSk. :P£^A.3NrGXSGia G^X^XG3S3R.XO

LARGO DA MATRIZ
ii
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A TYPOGRAPHiA JUnQUEIRA, SOARES & C
4

Com completo sortimento de molhados, louças
“tudo quanto ha de especial, neste ramo de negocio.
- SPECIALIDADE EM vinhos portuguezes e fructas em
^caldas. Os seus nuiherosos freguezes, encontra
rão á sua disposição variado sortimento de vinhos nacio-

naes.

CIDADE DE JUNDIAHY
■ V,
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MUDOU-SEPARA ARUADO

\IABUUEZ DE MONTE ALEGRE N. 5

640 rs. á garrafa m\

Klojoara e
DE DV-A.

Preços sem competência. Dinheiro á vista

myWYESARlA●'t 1

●●

Faz todos e qualquer trabalhos relativos a estas artes,
como concertos de cbronometros^epetições, relogios de
qualquer qualidade, joias etc.

0ABTANO DAPí^BTE AI3D
75 guã g'. glycsrio 75 JXJlMDIAtlY
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APRETE & COSENTINO ,\ m-)\

Completo sortimento de secos e molhodos.
Acha-se neste armazém varias qualidades de vinhos es-

Irageiros, não contando de muitas qualidades Italiano.
Importam vinhos, e outros geueros directamente da
Italia os quaes chegaram, e vários outros, estão em via
gem.

Ü

O ffrande barateiro, a conhecida loja do CASTRO ja
cebeu grande parte do sortimento que fez, pede

a attenção dos leitores, assim como das
exmas. /amilias visitarem o sortimento de Fazendas
ferragens,armarinhos, roupas feitas, calçados

■miudezas etc.

re-

f>d.e:cos ivEOOiaos

32 RUA FRANCISCO GLYCERIO 32 g freguez não sae sem comprar


